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O Brasil possui uma grande riqueza agrícola e florestal, o que constitui uma fonte de matéria-
prima para diferentes setores da indústria. Mas a exploração dessa riqueza também gera uma
enorme quantidade de resíduos, trazendo problemas de desperdício e contaminação. Indústrias
como a madeireira e de alimentos são responsáveis em grande parte por esta situação. Estes
resíduos, embora sejam um problema, poderiam ser aproveitados de diferentes formas, dentre
as quais a queima direta para geração de energia, ou ainda na confecção de lenha ecológica ou
Briquetes. Os Briquetes são o produto final do processo da compactação sob pressão (com ou
sem aglomerantes) e temperatura dos resíduos, oferecem uma alternativa econômica e atrativa
ambientalmente,  além  de  caraterísticas  como  a  maior  densidade  (muito  útil  na  hora  do
transporte) e elevado poder calorífico, fazendo deste produto um bom substituto da lenha. Na
indústria  de alimentos  os  Briquetes  são  confeccionados  a  partir  de  resíduos  gerados  pelas
próprias empresas, como caroço de açaí, casca de coco, casca de arroz, bagaço de cana, casca
de cacau, resíduos da soja, do milho, etc. A Engenharia de Alimentos pode participar de forma
ativa na indústria dos Briquetes desenvolvendo diversos tipos de aglomerantes. Finalmente o
aproveitamento  dos  resíduos  derivados  das  industrias  agrícolas,  florestais  e  de  alimentos
aparece como uma alternativa ecológica e econômica muito útil, sobretudo neste momento em
que é  valorizado  o  aproveitamento  máximo das  matérias  primas  e  a  conservação  do  meio
ambiente.
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